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ATA DE REUNIÃO  

Assunto: Reunião de alinhamento de ações entre UNYLEYA, DSEI e NE. 

 

 

 
 

Tipo: Extraordinária 

Data: 12/08/2016 

Local: SAI - Altamira Duração:  Página 1 de 2 

 

Provedores de e-mail:  

(1) @norteenergiasa.com.br; (2) @ferreirarocha.com.br; (3) @verthic.com.br; (4) @unyleya.com.br; (5) @hotmail.co   (6) @gmail.com; etc. 
1 A Ata da Reunião é lida e seu conteúdo ajustado e validado pelos presentes ao final da reunião. Assim, a assinatura da respectiva Lista de Presença 
pressupõe a concordância com o seu conteúdo. 

  

  PARTICIPANTES  

N° Nome Sigla da Empresa E-mail (*) Telefone Rubrica 

1 João Sá FR joao.sa@ferreirarocha.com.br  (93)98119-0002  

2 Tayane Martins DSEI/ALTAMIRA tayane_m.martins@hotmail.com (93)99138-3030  

3 Maria Marilene da Costa DSEI/SESAI/MS maria.marilene@saude.gov.br  (93)99189-0503  

4 Carla Santos de Oliveira DSEI/SESANI Carla.eng.san@gmail.com (91)99149-9993  

5 Wilson Nicolau Martins Souza DSEI/SESANI wnmsouza@hotmail.com (93)99150-4940  
6 Renato Rodrigues DSEI/SESANI rntjp@hotmail.com  (93)99167-6003  

7 Patrícia Regina Pinto  UNYLEYA patricia.oliveira@unyleya.com.br  (93)99231-4432  

8 Rafael Augusto C. F. Teixeira UNYLEYA rafael.teixeira@unyleya.com.br (93)99194-3711  

9 Rita Maria de Sousa UNYLEYA rita.sousa@unyleya.com.br  (93)99119-1143  

10 Renan Gil NE renangil@norteenergiasa.com.br    

11 Silvia Dinkelmann UNYLEYA silvia.dinkelmann@unyleya.com.br  (61)98135-3386  

12 Eliana Augusto da Silva NE elianasilva@norteenergiasa.com.br  (93)99189-9881  
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Provedores de e-mail:  

(1) @norteenergiasa.com.br; (2) @ferreirarocha.com.br; (3) @verthic.com.br; (4) @unyleya.com.br; (5) @hotmail.com   (6) @gmail.com; etc. 
1 A Ata da Reunião é lida e seu conteúdo ajustado e validado pelos presentes ao final da reunião. Assim, a assinatura da respectiva Lista de Presença 
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Item 
N° Pacote 

de 
Trabalho 

Assunto Status 

Responsável 

Informação Ação Data 

1  Etnia Xikrin e Kuruaya  
 

  

1.1  
Os indígenas dos povos Xikrin e Kuruaya, em determinado momento, questionaram a 
metodologia do curso para o AIS apresentado pelo DSEI, e entenderam que há necessidade 
de um alinhamento entre o DSEI e a UNYLEYA sobre a execução do projeto.  

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
  

1.2  
Sobre a logística e os EPI’s há consenso que a executora é a responsável por sua 
disponibilização em tempo hábil. 

1 

Silvia - 
UNYLEYA 
Renato - 

DSEI 

  

1.3  
O coordenador do DSEI criará uma comissão de acompanhamento dos projetos em 
andamento. A NE informa que os e as capacitações do PISI, são acompanhados pelos 
profissionais do DSEI; Enfermeiras Marilene, Tayane Moura e José Ciro. 

1 
Renato - 

DSEI 
  

1.4  
Em relação à metodologia a ser utilizada, a UNYLEYA e o DSEI irão alinhar junto aos povos 
indígenas em reunião a ser agendada entre os dias 16 e 19 de agosto de 2016. 

1 

Silvia – 
UNYLEYA 
Renato - 

DSEI 

  

1.5  
Houve consenso de que os equipamentos de expediente que compõem o kit de AIS serão 
disponibilizados pela UNYLEYA para atender a demanda do projeto. A NE através do GEI 
se colocou disponível para discutir internamente sobre a questão dos equipamentos citados. 

1 

Silvia – 
UNYLEYA 

Renan - NE 
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LISTA DE PRESENÇA  

Assunto: Pactuação das ações dos projetos 10.3 e 10.4 do PISI, entre DSEI/Altamira, 

executora UNYLEYA e NE. 
 

  
 

Tipo: Extraordinária  
Data: 13 de outubro de 2016 

Local: Escritório da NE – SAI - Altamira/PA Duração: 09:30 ás 11:00 Página 1 de 5 

 

Provedores de e-mail:  

(1) @norteenergiasa.com.br; (2) @ferreirarocha.com.br; (3) @verthic.com.br; (4) @unyleya.com.br; (5) @hotmail.com   (6) @gmail.com; etc. 
1 A Ata da Reunião é lida e seu conteúdo ajustado e validado pelos presentes ao final da reunião. Assim, a assinatura da respectiva Lista de Presença 
pressupõe a concordância com o seu conteúdo.  

PARTICIPANTES  

N° Nome Sigla da Empresa E-mail (*) Telefone Rubrica 

1 Renato Silva  DSEI renato.rsilva@saude.gov.br  (93)99167-6003  

2 José Ciro de Lima DSEI jose.ciro@saude.gov.br (93)99126-5666  

3 Wilson Nicolau Martins DSEI wnmsousa@hotmail.com (93)99150-4940  

4 Tayane Martins DSEI tayane_m.martins1@hotmail.com   

5 Silvia Dinkelmann UNYLEYA silvia.dinkelmann@unyleya.com.br  (61)98138-3386  

6 Eliana Augusto da Silva NE elianasilva@norteenergiasa.com.br  (93)991899881  

7 Lair da Silva FR lair.freitas@ferreirarocha.com.br  (93) 98119-0005  

8 Sidney Pereira FR sidney.pereira@ferreirarocha.com.br (93)99116-1519  
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Provedores de e-mail:  

(1) @norteenergiasa.com.br; (2) @ferreirarocha.com.br; (3) @verthic.com.br; (4) @unyleya.com.br; (5) @hotmail.com   (6) @gmail.com; etc. 
1 A Ata da Reunião é lida e seu conteúdo ajustado e validado pelos presentes ao final da reunião. Assim, a assinatura da respectiva Lista de Presença 
pressupõe a concordância com o seu conteúdo. 

 

Item 
N° Pacote 

de 
Trabalho 

Assunto Status 

Responsável 

Informação Ação Data 

1  
REALIZAÇÃO DE ENCONTRO COM CUIDADORES INDÍGENAS E EQUIPE DE SAÚDE 
DO DSEI/ALTAMIRA 

    

1.1  
A executora UNYLEYA informou estar realizando mapeamento em cada uma das aldeias 
sob sua responsabilidade, com o objetivo de identificar quem são os cuidadores indígenas e 
se os mesmos têm interesse em realizar a atividade (oficina).  

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
  

1.2  
O DSEI recomenda que toda a ação seja documentada, formalizada (juridicamente) em 
razão da proteção da propriedade material e imaterial do conhecimento tradicional indígena.  

1 
Renato - 

DSEI 
  

2  SEMINÁRIO DE MEDICINA TRADICIONAL INDÍGENA      

2.1  
A UNYLEYA informa que essa atividade está prevista no PO e PBA-CI para o quinto ano de 
execução.  

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
  

2.2  
O DSEI ressalta que está sendo levado em consideração como referência apenas o PBA/CI. 
O DSEI recomenda que toda a ação seja documentada e formalizada (juridicamente), em 
razão da proteção da propriedade material e imaterial do conhecimento tradicional indígena. 

1 
Renato -  

DSEI 
  

2.3  A NE informa que esta sendo considerado o Plano Operativo PBA-CI.  1 Eliana-NE   

3  APOIO A REESTRUTURAÇÃO DA FARMÁCIA VERDE     

3.1  
A executora UNYLEYA informa que está realizando o diagnóstico das expectativas dos 
indígenas em relação à farmácia verde.  

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
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3.2  
Sobre este assunto o DSEI recomenda as mesmas precauções formais e jurídicas 
concernentes à Medicina Tradicional Indígena. 

1 
Renato -  

DSEI 
  

3.3  
A NE informa que recebeu oficio 708/2016/GAB/DSEI - Altamira de 23 de setembro de 2016, 
do DSEI informando o profissional indicado para apoiar ação da reestruturação da farmácia 
verde e que está analisando a documentação.  

1 Eliana - NE   

4  
APOIO AS OFICINAS PARA DEFINIÇÃO DE PROTOCOLO DE CONDUTA DE 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE INDÍGENA.  

    

4.1  
A UNYLEYA informa que está realizando um levantamento das informações nas aldeias sob 
sua responsabilidade de como o protocolo poderá ser elaborado.  

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
  

4.2  

O DSEI sugere uma reunião entre a executora UNYLEYA e os representantes dos 
estabelecimentos de saúde que atendem os indígenas em Altamira (SMS, SESPA, 
CONDISI, Hospital Municipal, Hospital Regional, CASAI, CONDISI, FUNAI e UPA) para 
alinhar informações relevantes, quando da elaboração do protocolo de conduta.  

1 
Renato – 

DSEI  
Renato – 

DSEI 
08/11/2016 

4.3  
A NE informa que a reunião mencionada acima, foi agendada para o dia 08/11/2016, local 
de horário a ser confirmado pelo DSEI. 

1 Eliana - NE   

4.4  
A NE informa que o DSEI fará os convites aos representantes dos estabelecimentos de 
saúde para referida reunião.  

1 Eliana - NE   

5  EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE DOS GESTORES DO DSEI/ALTAMIRA     

5.1  
O DSEI sugere que, em relação ao tema da oficina seja; “Antropologia de todas as etnias do 
médio Xingu”. 

1 
Renato - 

DSEI 
  

5.2  
A UNYLEYA informa que, quanto ao cronograma compreendendo às 24 horas previstas, a 
pedido do DSEI serão distribuídas em dias intercalados, sendo aos sábados com data a ser 
definida pelo DSEI/ALTAMIRA. 

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
Renato – 

DSEI 
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5.3  
A UNYLEYA apresentará a metodologia ao DSEI/ALTAMIRA para apreciação até o dia 
20/10/2016. 

1 
Silvia – 

UNYLEYA 
Silvia – 

UNYLEYA 
20/10/2016 

6  
FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS QUE ATUAM COM OS INDÍGENAS (TÉCNICOS DO 
DSEI E FUNCIONÁRIOS DO HOSPITAL DE ALTAMIRA)  

    

6.1  
A executora UNYLEYA informa que em relação a esta ação, fará a verificação da suficiência 
dos cursos que já foram realizados pelo PISI no âmbito do PBA-CI. 

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
  

6.2  
A UNYLEYA informa que encaminhará até o dia 17/10/2016 um questionário sobre os cursos 
realizados anteriormente ao DSEI/ALTAMIRA para serem aplicados aos profissionais que 
participaram dessas formações.  

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
Silvia – 

UNYLEYA 
17/10/2016 

6.3  
 O DSEI informa que realizará a aplicação dos questionários aos profissionais que 
participaram dessas formações e encaminhará a UNYLEYA até o dia 10/11/2017.  

1 
Renato - 

DSEI 
Renato - 

DSEI 
10/11/2017 

7  
FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS INDÍGENAS QUE ATUAM NAS ALDEIAS NAS ÁREAS 
DE SAÚDE E SANEAMENTO. 

    

7.1  
A UNYLEYA informa que foram realizados os alinhamentos em relação à metodologia das 
capacitações para os AIS e AISAN.  

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
  

7.2  
A UNYLEYA informa que está aguardando o retorno do SENAI/ALTAMIRA para definição da 
etapa 2 das capacitações para os AISAN. 

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
  

7.3  
O DSEI informa que está de acordo com a metodologia definida e construindo o cronograma 
em conjunto com a executora UNYLEYA. 

1 
RENATO - 

DSEI 
  

8  
APOIO A REALIZAÇÃO DE OFICINAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE E EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL PARA A COMUNIDADE E NAS ESCOLAS INDÍGENAS.  
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8.1  
A executora UNYLEYA informou que estão sendo realizadas as oficinas de educação 
ambiental com o tema “Lixo” nas TI’s Apyterewa, Kararaô, Laranjal, Cachoeira Seca, 
Trincheira Bacajá, Xipaya e Kuruaya.  

1 
Silvia - 

UNYLEYA 
  

8.2  
O DSEI informa que possui um plano de gestão de resíduos sólidos voltados para área 
indígena e que deseja discutir o mesmo com a executora UNYLEYA para fazer interface com 
as ações que estão sendo desenvolvidas.  

1 
RENATO - 

DSEI 
  

8.3  
A NE informa que agendou uma reunião para o dia 20/10/2016 às 09h00min entre o DSEI e 
a executora UNYLEYA para alinhamento da interface dessa ação. A mesma acontecerá na 
sede da executora.  

1 Eliana - NE 

Eliana – NE, 
Renato - 

DSEI e Silvia 
- UNYLEYA 

20/10/2016 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A qualificação dos Agentes Indígenas de Saúde (AIS) visa fortalecer as ações em 

saúde da atenção básica, propiciando a comunidade indígena dialogar com esse 

profissional de saúde a fim de compartilhar informações para o melhor atendimento. 

Os Agentes Indígenas de Saúde AIS quando capacitados, buscam novos elementos 

que favoreçam a comunicação entre a população indígena e o Subsistema de Atenção 

de Saúde Indígena (SasiSUS) e do Sistema Único de Saúde (SUS). 

 

Este curso faz parte das condicionantes do PBA-CI, eixo capacitação e educação 

continuada, Projeto Educação em Saúde (10.4). Já foram realizadas 03 oficinas de 

capacitação de 2014 a 2015, conforme apresentados nos relatórios semestrais, 5º e 

6º RCS, entregues a FUNAI.  

 

Esta capacitação irá proporcionar aos Agentes Indígenas de Saúde novas bases para 

seu processo de formação e inserção nas equipes de saúde que atuam no Distrito 

Sanitário Especial Indígena de Altamira (DSEI/Altamira), fortalecendo e qualificando 

os trabalhos que são desenvolvidos pelos AIS nas aldeias. 

 

2. OBJETIVO 

2.1. Geral  

 

Propiciar educação permanente em contextos interculturais para profissionais e 

gestores da saúde indígena e formação de técnicos indígenas para compor as EMSI. 

Implementar atividades de Educação em Saúde nas comunidades e escolas indígenas. 

 

2.2. Específicos  

 

 Identificar os principais problemas de saúde que afetam a comunidade local e 

desenvolver ações de promoção em saúde; 

 Realizar atividades educativas e de promoção à saúde, reconhecer o papel do 

agente indígena de saúde junto à comunidade e a equipe de saúde; 

 Identificar, nas comunidades indígenas, os fatores ambientais, alimentares, 

higiênicos e culturais que predispõe à ocorrência de doenças; 

 Conhecer e identificar os sinais e sintomas de doenças e intervir com ações de 

prevenção e controle da aplicação de tratamentos padronizados; 

 Reconhecer as doenças endêmicas (tuberculose, malária, dengue, leishmaniose 

tegumentar) através de sinais e sintomas mais característicos, seus modos de 

transmissão, tratamentos padronizados e medidas de vigilância, prevenção e 

controle; 

 Identificar fatores de risco e vulnerabilidade para problemas de saúde do adulto 

e do idoso, hipertensão arterial, diabetes e doenças bucais e a relação com os 

determinantes sociais e culturais; 



 
 Elaborar seu plano de trabalho com base na identificação das necessidades 

relacionadas ao processo saúde-doença da sua comunidade; 

 Apoiar as equipes técnicas nas atividades de assistência; 

 Identificar os principais fatores ambientais que representam riscos ou danos à 

saúde da população indígena; 

 Encaminhar pacientes com problemas de saúde para os profissionais da equipe 

itinerante; 

 Realizar roda de conversa, palestras e orientação individual e coletiva sobre os 

temas abordados no referido curso; 

 Promover educação em saúde nas comunidades; 

 Identificar os problemas de saúde nas diversas fases do ciclo biológico e 

desenvolvendo ações de promoção em saúde da mulher e da criança com vistas 

á resolução precoce e livre dos riscos para a população. 

3. METAS 

 

A meta dessa oficina, de acordo com o Plano Operativo do Programa Básico Ambiental 

– Componente Indígena (PO do PBA-CI), é capacitar 36 AIS. 

 

4. INDICADORES 

Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Identificar os principais 

problemas de saúde que afetam 

a comunidade local e 

desenvolver ações de promoção 

em saúde 

Conhecimentos básicos 

das principais doenças   

Diagnósticos mais 

rápidos e 

encaminhamento para 

tratamento. 

Realizar atividades educativas e 

de promoção à saúde, 

reconhecer o papel do agente 

indígena de saúde junto à 

comunidade e a equipe de saúde 

Identificação e 

familiaridade com o 

papel social e 

profissional 

desempenhado 

Agentes indígenas de 

saúde comprometidos. 

Identificar, nas comunidades 

indígenas, os fatores 

ambientais, alimentares, 

higiênicos e culturais que 

predispõe à ocorrência de 

doenças 

Relacionar falta de 

higiene e má 

alimentação com 

problemas de saúde 

Conscientizar o AIS 

para a importância da 

higiene e da boa 

alimentação. 

Conhecer e identificar os sinais e 

sintomas de doenças e intervir 

Conhecimentos básicos 

das principais doenças   

Diagnósticos mais 

rápidos e 



 
com ações de prevenção e 

controle da aplicação de 

tratamentos padronizados 

encaminhamento para 

tratamento. 

Reconhecer as doenças 

endêmicas (tuberculose, 

malária, dengue, leishmaniose 

tegumentar) através de sinais e 

sintomas mais característicos, 

seus modos de transmissão, 

tratamentos padronizados e 

medidas de vigilância, 

prevenção e controle 

Conhecimentos básicos 

das principais doenças   

Diagnósticos mais 

rápidos e 

encaminhamento para 

tratamento. 

Identificar fatores de risco e 

vulnerabilidade para problemas 

de saúde do adulto e do idoso, 

hipertensão arterial, diabetes e 

doenças bucais e a relação com 

os determinantes sociais e 

culturais 

Conhecimentos básicos 

das principais doenças   

Conhecer técnicas de 

controle e 

enfrentamento de crise 

de doenças crônicas. 

Elaborar seu plano de trabalho 

com base na identificação das 

necessidades relacionadas ao 

processo saúde-doença da sua 

comunidade; 

Envolver a comunidade 

indígena no processo 

de educação em saúde 

Conteúdo de 

capacitação que faça 

parte da cultura 

indígena, na qual o AIS 

possa se identificar. 

Apoiar as equipes técnicas nas 

atividades de assistência 

Envolver o AIS na 

atividade de assistência 

na sua comunidade 

AIS comprometido com 

assistência em saúde 

na comunidade. 

Identificar os principais fatores 

ambientais que representam 

riscos ou danos à saúde da 

população indígena 

Relacionar os cuidados 

com o ambiente no qual 

se vive com cuidados à 

saúde 

Conscientizar o AIS 

para a importância de 

cuidados com o meio 

ambiente. 

Encaminhar pacientes com 

problemas de saúde para os 

profissionais da equipe itinerante 

Conhecimentos básicos 

das principais doenças   

Diagnósticos mais 

rápidos e 

encaminhamento para 

tratamento. 



 
Realizar roda de conversa, 

palestras e orientação individual 

e coletiva sobre os temas 

abordados no referido curso 

Sanar dúvidas e 

exemplificar conceitos 

de saúde 

Agentes indígenas de 

saúde comprometidos. 

Promover educação em saúde 

nas comunidades 

Envolver a comunidade 

indígena no processo 

de educação em saúde 

Agentes indígenas de 

saúde comprometidos e 

alertas para seu papel 

de difusor de 

informações de saúde. 

Identificar os problemas de 

saúde nas diversas fases do 

ciclo biológico e desenvolvendo 

ações de promoção em saúde 

da mulher e da criança com 

vistas á resolução precoce e livre 

dos riscos para a população 

Conhecimentos básicos 

das principais doenças   

Diagnósticos mais 

rápidos e 

encaminhamento para 

tratamento. 

 

5. PÚBLICO-ALVO 

 

Agentes Indígenas de Saúde – AIS e Indígenas indicados pelas comunidades, com 

prévio treinamento em saúde e saneamento. 

 

A executora Unyleya capacitará 25 AIS, das TERRAS Indígenas -  TI Apyterewa, nas 

aldeias Paranapiona, Apyterewa, Aldeia Xingu, Raio de Sol e Xahitata; TI Trincheira 

Bacajá nas aldeias Pukayakó, Kamok-Tiko, Krãnh, Pat-Krô, Kenkudjoy, Py-takô, Bacajá, 

Mrõtidjãm e Rapkô; TI Arara, nas aldeias Laranjal, Arumbi e Magarapi; TI Cachoeira 

Seca nas aldeias Iriri e Cojubim; TI Kararaô na aldeia Kararaô; TI Xipaya nas aldeias 

Tukamã e Tukayá; TI Kuruaya nas aldeias Curuatxe, Curuá e Irinapãne. As demais 

executoras do PISI farão a complementação da meta estabelecida no PO (PBA-CI).  

 

6. METODOLOGIA 

 

A metodologia da oficina de capacitação ora apresentada tem como objetivo valorizar, 

fortalecer e qualificar o trabalho que vem sendo desenvolvido pelos Agentes Indígenas 

de Saúde (AIS) nas Terras Indígenas da região do Médio Xingu, e propiciar àqueles que 

estão começando, novas bases para seu processo de formação e inserção na equipe 

de saúde que atua nos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEI/ATM). 

 



 
A estrutura curricular está organizada em módulos temáticos, sob os princípios da 

interdisciplinaridade e intersetorialidade, enfocando a promoção da saúde e prevenção 

das doenças e agravos de maior impacto epidemiológico entre os povos indígenas. 

 

A temática de dispersão introduz o contexto das relações interculturais e suas 

implicações no processo saúde-doença e na mudança do perfil de morbimortalidade e 

a organização do DSEI/ATM. As competências e habilidades previstas no processo de 

formação são desenvolvidas ao longo da capacitação. 

 

O conceito de competência e habilidades que sustenta esta organização curricular é 

baseado em Zarifian (1999) que conceitua competência profissional como capacidade 

de enfrentar situações e acontecimentos próprios de um campo profissional, com 

iniciativa e responsabilidade, segundo uma inteligência prática sobre o que está 

ocorrendo e com capacidade de coordenar-se com outros atores na mobilização de suas 

capacidades. 

 

Esse conceito de competência está baseado na visão do trabalho como conjunto de 

acontecimentos, com forte dose de imprevisibilidade e baixa margem de prescrição, 

contrariamente ao que propõem os estudos clássicos sobre a organização e gestão do 

trabalho, identificados com o fordismo, o taylorismo ou o fayolismo. Tal acepção, por 

sua vez, implica a reconceitualização da qualificação profissional, que deixa de ser a 

disponibilidade de um “estoque de saberes”, para se transformar em “capacidade de 

ação diante de acontecimentos” (Zarifian, 1999). 

 

Essa concepção de competência inclui uma série de sentidos, cujas definições também 

podem ser explicitadas: 

 

• Iniciativa: capacidade de iniciar uma ação por contra própria; 

• Responsabilidade: capacidade de responder pelas ações sob sua própria 

iniciativa e sob iniciativa de pessoas envolvidas nas ações; 

• Autonomia: capacidade de aprender, formular, argumentar, defender, 

criticar, concluir e antecipar, mesmo quando não se tem poder para, 

sozinho, mudar uma realidade ou normas já estabelecidas. Pressupõe 

que a organização do trabalho admita que as ações profissionais 

transcendem as prescrições; porém, não é sinônimo de independência e 

sim de interdependência, entendida como responsabilidade e 

reciprocidade; 

• Inteligência prática: capacidade de articular e mobilizar conhecimentos, 

habilidades, atitudes e valores, colocando-os em ação para enfrentar 

situações do processo de trabalho. Envolve tanto a dimensão cognitiva 

(saber), como a compreensiva (relacionar o conhecimento com o 

contexto), por isso, utilizam-se os termos articular e mobilizar ao invés de 

aplicar; 

• Coordenar-se com outros atores: capacidade e disponibilidade de 

estabelecer movimentos de solidariedade e de compartilhamento de 

situações e acontecimentos do trabalho, assumindo corresponsabilidade 

e fazendo apelo ético às competências dos outros; 



 
• Situações e acontecimentos próprios de um campo profissional: conjunto 

de eventos que demandam responsabilidade de trabalho e as maneiras 

singulares de aprender cada situação, de se situar em relação a elas e 

de determinar suas consequentes ações, nesse sentido, ultrapasse-se a 

noção de recursos humanos e de postos normativos de trabalho. 

•  

Assim, competência profissional inclui capacidades, atividades e contextos, tratando da 

combinação de conhecimentos, destrezas, experiências e qualidades pessoais usadas 

efetiva e apropriadamente em atos individuais e coletivos, como resposta às várias 

circunstâncias relativas à prática profissional. 

 

As sequências de atividades pedagógicas que integram os módulos estão organizadas 

nos seguintes eixos temáticos: 

 

• Percebendo nossa realidade – oportuniza a representação, pelos AIS, da 

realidade de suas aldeias nos aspectos ambientais, culturais, históricos, 

sociais e epidemiológicos, por meio da identificação dos problemas que 

afetam diretamente a qualidade de vida e a saúde da comunidade. 

• Entendendo o processo saúde-doença, promovendo a saúde e intervindo 

nesse processo, propiciam a análise dos problemas calcada em 

referencial teórico num contexto intercultural, na perspectiva da 

promoção à saúde, prevenção das doenças e controle dos agravos. 

• Conhecendo e organizando o serviço de saúde – subsidia a elaboração, 

pelos próprios AIS, de proposta de intervenção na realidade, colaborando 

para a solução dos problemas, considerando o processo de trabalho em 

equipe. 

 

A metodologia proposta está fundamentada na pedagogia problematizadora, inserindo-

se no campo de uma educação crítica. Tem por princípio a integração teoria-prática, a 

integração ensino-serviço-comunidade, a construção coletiva do conhecimento a partir 

do referencial cultural dos próprios agentes e a relação indissociável entre o processo 

de formação e a organização dos serviços. Essa proposta educativa insere-se no 

processo de construção dos distritos sanitários, apoiando sua implantação a partir da 

oferta de ações de saúde mais qualificadas, desenvolvidas pelos AIS. 

 

As experiências vivenciadas pelos AIS e resgatadas no processo pedagógico estimulam 

a relação e interação entre as diferentes concepções culturais acerca dos agravos e 

doenças, suas causas, formas de abordagem terapêutica e medidas de prevenção e 

controle, valorizando e preservando o conhecimento dos povos indígenas acumulados 

durante gerações. 

 

A avaliação da aprendizagem é feita durante todo o processo de concentração e 

dispersão, na perspectiva diagnóstica e qualitativa, dos conhecimentos, habilidades e 

atitudes que compõem as competências esperadas. Para isso, são utilizados 

instrumentos próprios e todo o material produzido pelos AIS durante o processo. 

 

A capacitação prevê 120 horas, sendo divididas em duas turmas de 60 horas por TI. 



 
 

7. ELEMENTOS DE CUSTOS  

 

Os quatro computadores usados na oficina são próprios da executora e por isso não 

entram na planilha de custos. O material de apoio a ser utilizado nas oficinas é: 

Material Quantidade 

Computador a definir 

Data show 1 

Extensão elétrica de 5 metros 1 

Impressora 1 

Caixa de som para computador 1 

Prancheta 25 

Lápis 40 

Caneta 25 

Borracha 15 

Apontador 25 

Caderno de 100 folhas a definir 

Flip chart 1 

Inalador nebulizador completo 26 

Soro fisiológico 0.9% a definir 

Álcool a 70% de 1 litro a definir 

Pano de chão a definir 

Balde de 5 litros a definir 

Combustível para gerador a definir 

Termômetro clínico digital 37 

Rolo de TNT a definir 

Grampeador e grampos 1 

Cola branca 5 

Fita durex 5 

Cartolina a definir 

Giz de cera 25 

Bolsa suspensa personalizada 25 

Avental personalizado 25 

Balança solar 26 

Camisa personalizada 25 

Certificados 25 

Banner 1 

Alimentação para indígenas, instrutores e pessoal de apoio. 30 pessoas 

Alimentação durante o traslado das equipes 5 pessoas 

Transporte das esquipes do DSEI e do PISI - ida e volta 5 pessoas 

Transporte e hospedagem dos AIS para a aldeia onde a capacitação 
será realizada - ida e volta 

25 pessoas 

Bolsa suspensa personalizada para o AIS 25 

Camisa manga longa personalizada para o AIS 25 

Boné com proteção no pescoço 25 



 
Material Quantidade 

Barbante 2 rolos 

DVD 2 

Bombona de 50 litros 25 

Pincel médio 25 

Tinta pequena acrílica 25 

Removedor de tinta pequeno 25 

Serrote 25 

Combustível para ligar motor gerador de energia durante os dias de 
curso em todas as etapas 

a definir 

Grupo gerador 1 

Estopa 5 kg 

Óleo lubrificante 15w40 (diesel) 5 litros 

Jogo de juntas para o motor yanmar 18 1 

Filtro de óleo do motor yanmar 18 1 

Frascos de desengraxante para as mãos 2 

Óleo diesel 30 litros 

 

8. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES  

 

A oficina de capacitação de AIS prevê 120 horas de duração, divididas em duas etapas, 

de 60 horas cada, com oito dias, sendo cerca de oito horas por dia. 

Programação: 

 

Etapa  Terra Indígena Aldeia Período/horas 

1ª ida a campo Parakanã Xingu, Apyterewa, 

Paranopiona, 

Xahitata 

De 03 a 12/10/2016 

60 horas 

1ª ida a campo Arara Arara, Iriri, Aromby, 

Magarapi-eby; 

De 03 a 12/10/2016 

60 horas 

Datas sujeitas a alterações. 

Por ser essa uma atividade em que a executora está atuando como coadjuvante, no apoio à realização da 

capacitação não foi possível estruturar um cronograma detalhado, com datas de realização em todas as 

TIs e das duas etapas. A agenda carece de pactuação com as comunidades indígenas e disponibilidade do 

DSEI/ATM, que é o responsável pela atividade. 

 

9. ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Distrito Sanitário Especial Indígena de Altamira (DSEI/Altamira); 

 

Fundação Nacional do índio (FUNAI); 

 

Norte Energia S/A; 

 

Associação Bebô Xikrin do Bacajá (ABEX); 



 
 

10. INTERAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS AMBIENTAIS 

 

Por ter cunho educativo, essa atividade terá interface com o Programa de Educação 

Escolar Indígena (PEEI), e por utilizar material de apoio e estrutura de Saúde (UBSI), 

terá interface com o projeto de incentivo à estruturação física: edificações, acessos e 

equipamentos à saúde indígena. 

 

11. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL E REQUISITOS LEGAIS 

 

Constituição Federal; 

 

Lei Orgânica de Saúde - SUS (8.080/1990);  

 

Subsistema de Saúde Indígena (9.836/1999); 

 

12. RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO 

 

Técnico Formação Função no 
Programa 

Conselho de 
Classe Ou 
Identidade 

Cadastro 
Ibama 

Silvia Slene G 
Dinkelmann 

Pedagoga 
Coordenação 
Estratégica 

- 6441399 

Fernando Pena 
Sebastião 

Coordenador de 
Campo 

Especialista 
em 

Indigenismo 
- 6442218 

Deusmar Mateus 
Corrêa 

Geógrafo 
Assessor 
Técnico 

CREA-MG 
141218093-7 

6441579 

Aynslie Tenório Soley 
Coordenadora 

de Programa de 
Saúde 

Enfermeira/ 
Especialista 
em Saúde 
Indígena 

COREN/PA – 
225.930 

6442852 

Patrícia Regina de 
Oliveira Pinto 

Técnica de 
enfermagem 

Técnica em 
enfermagem 

COREN/PA – 
149416-TE 

6483280 

Rafael Augusto Curado 
Fleury Teixeira 

Cientista Social 
Cientista 

Social 
DRT-GO 424686 5516615 

Rita de Sousa 
Assessora 

Administrativa 
Jornalista MTb 29.155 6603700 

  

13. RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DAS AÇÕES  

 

Unyleya Editora e Cursos SA; 

 

Norte Energia S/A; 



 
 

DSEI/Altamira; 

 

14. RESPONSÁVEL PELO ACOMPANHAMENTO  

 

Distritos Sanitários Especiais Indígenas de Altamira - DSEI/Altamira, atuando como 

agente formador e capacitador e também como avaliador da oficina em questão. 

Fundação Nacional do Índio – FUNAI, atuando agente indígena atuando como 

fiscalizador. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A capacitação dos Agentes Indígenas de Saneamento (AISAN) torna-se necessária 

pela questão cultural e territorial em relação às distâncias entre o Distrito Sanitário 

Especial Indígena de Altamira (DSEI/ATM) e as aldeias, que estão localizadas em 

Terras Indígenas que se concentram em cinco municípios (Altamira, Anapú, Senador 

Porfírio, São Félix do Xingu, Vitória do Xingu), sendo o acesso a essas comunidades 

realizado por via fluvial, terrestre e aérea. 

A qualificação dos Agentes Indígenas de Saneamento visa fortalecer as ações em 

saúde da atenção básica, proporcionando a esse profissional de saúde a oportunidade 

de dialogar com a comunidade a fim de compartilhar informações para o melhor 

atendimento.  

Os AISAN, quando capacitados, buscam através da educação ambiental fortalecer os 

principais pontos do saneamento como a qualidade da água, resíduos sólidos, 

operação dos sistemas de abastecimento de água, noções de mecânica de motores a 

diesel, entre outros temas que serão ministrados nessa capacitação, que acontece em 

duas etapas. 

A capacitação em pauta visa proporcionar aos agentes indígenas de saneamento 

novas bases para seu processo de formação e inserção nas equipes de saúde que 

atuam no DSEI/ATM, fortalecendo e qualificando os trabalhos que já vem sendo 

desenvolvidos. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Geral  

Capacitar o AISAN para desenvolver suas atividades no campo da mecânica, a 

monitorar a qualidade da água e armazenamento e destinação de resíduos sólidos 

produzidos na aldeia para atender as condicionantes do PO PBA-CI. 

2.2. Específicos  

 Identificar as peças que compõem o grupo gerador; 

 Fazer trocas de peças; 

 Troca de óleo; 

 Reconhecer problemas de mal funcionamento do grupo gerador; 

 Entender a importância da qualidade da água; 

 Realizar monitoramento do cloro; 

 Entender a importância da gestão dos resíduos; 

 Realizar atividades educativas e de promoção à saúde, reconhecer o papel do 

agente indígena de saúde junto à comunidade e a equipe de saúde; 

 Reconhecer a importância e implementar práticas educativas relacionadas ao 

meio ambiente e com a participação da comunidade; 

 Apoiar as equipes técnicas; 

 Identificar os principais fatores ambientais que representam riscos ou danos à 

saúde da população indígena; 



 
 Realizar roda de conversa, palestras e orientação individual e coletiva sobre os 

temas abordados no referido curso. 

 

3. METAS 

A metas desta oficina, de acordo com o Plano Operativo do Programa Básico 

Ambiental – Componente Indígena (PO do PBA-CI), é capacitar 36 Agentes Indígenas 

de Saneamento. 

 

4. INDICADORES 

 

Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Identificar as peças que 

compõem o grupo gerador 

Noção básica do 

funcionamento do 

grupo gerador  

Autonomia do AISAN para 

reparos do gerador. 

Fazer trocas de peças Noção básica do 

funcionamento do 

grupo gerador  

Autonomia do AISAN para 

reparos do gerador. 

Troca de óleo Noção básica do 

funcionamento do 

grupo gerador  

Autonomia do AISAN para 

reparos do gerador. 

Reconhecer problemas de 

mal funcionamento do grupo 

gerador 

Noção básica do 

funcionamento do 

grupo gerador  

Autonomia do AISAN para 

reparos do gerador. 

Entender a importância da 

qualidade da água 

Noções de higiene e 

salubridade; técnicas 

para verificação da 

qualidade da água 

AISAN apto a cuidar da 

qualidade da água. 

Realizar monitoramento do 

cloro 

Técnicas para 

verificação da 

qualidade da água 

AISAN apto a cuidar da 

qualidade da água. 

Entender a importância da 

gestão dos resíduos 

Reconhecer os riscos 

do lixo para a saúde; 

Técnicas para 

acondicionamento e 

descarte de resíduos 

sólidos 

AISAN comprometido com 

a saúde da comunidade, 

verificando as questões do 

lixo e multiplicando 

informações sobre a saúde 

para a comunidade. 

Realizar atividades 

educativas e de promoção à 

saúde, reconhecer o papel do 

agente indígena de saúde 

junto à comunidade e a 

equipe de saúde 

Identificação e 

familiaridade com o 

papel social e 

profissional 

desempenhado 

AISAN comprometido com 

a saúde da comunidade, 

multiplicando informações 

sobre a saúde para a 

comunidade. 



 
Reconhecer a importância e 

implementar práticas 

educativas relacionadas ao 

meio ambiente e com a 

participação da comunidade 

Identificação e 

familiaridade com o 

papel social e 

profissional 

desempenhado 

AISAN comprometido com 

a saúde da comunidade, 

multiplicando informações 

sobre a saúde para a 

comunidade. 

Apoiar as equipes técnicas Identificação e 

familiaridade com o 

papel social e 

profissional 

desempenhado 

AISAN comprometido com 

a saúde da comunidade 

Identificar os principais 

fatores ambientais que 

representam riscos ou danos 

à saúde da população 

indígena 

Relacionar os cuidados 

com o ambiente no qual 

se vive com cuidados à 

saúde 

AISAN consciente da 

importância de cuidados 

com o meio ambiente. 

Realizar roda de conversa, 

palestras e orientação 

individual e coletiva sobre os 

temas abordados no referido 

curso 

Sanar dúvidas e 

exemplificar conceitos 

de saúde 

Agentes indígenas de 

saneamento 

comprometidos. 

 

 

5. PÚBLICO-ALVO 

Agentes Indígenas de Saneamento – AISAN e Indígenas indicados pelas comunidades, 

com prévio treinamento em saúde e saneamento. 

A executora Unyleya capacitará 25 AISAN, conforme abaixo:  

 TI Apyterewa, nas aldeias Paranapiona, Apyterewa, Aldeia Xingu, Raio de Sol e 

Xahitata;  

 TI Trincheira Bacajá nas aldeias Pukayakó, Kamok-Tiko, Krãnh, Pat-Krô, 

Kenkudjoy, Py-takô, Bacajá, Mrõtidjãm e Rapkô;  

 TI Arara, nas aldeias Laranjal, Arumbi e Magarapi; TI Cachoeira Seca nas 

aldeias Iriri e Cojubim; 

 TI Kararaô na aldeia Kararaô;  

 TI Xipaya nas aldeias Tukamã e Tukayá; TI Kuruaya nas aldeias Curuatxe, 

Curuá e Irinapãne. 

 As demais executoras do PISI farão a complementação da meta estabelecida no PO 

(PBA-CI).  

 

6. METODOLOGIA 

 



 
A metodologia utilizada na capacitação será de ensino-aprendizagem, favorecendo o 

interesse dos participantes para analisar e compreender a realidade. Haverá 

dinâmicas de apresentação dos participantes com o objetivo de compartilhar os 

valores socioculturais e proporcionar a interação dos participantes com os instrutores. 

O curso será composto por duas etapas, a primeira com temas da área de 

saneamento, como qualidade da água e destinação de resíduos, ministrada por 

profissionais da área de saneamento do DSEI/ATM, e a segunda com a temática de 

mecânica, ministrada por profissional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial, 

SENAI/Altamira, que dará noções de pequenos reparos no maquinário movido a óleo 

diesel. 

As duas etapas contam com avaliação final, oral em plenária em cada dia e de curso. 

As duas etapas contam com aulas teóricas, onde os conceitos serão trabalhados em 

apostilas impressas e em slides; e aulas práticas, quando os participantes terão a 

oportunidade de vivenciar o que foi discutido. Para tanto, haverá inclusive um grupo 

gerador, movido a diesel, que poderá ser montado e desmontado para melhor 

apropriação dos conceitos discutidos. 

A capacitação prevê 120 horas, sendo divididas em duas turmas de 40 e 80 horas 

respectivamente. 

 

7. ELEMENTOS DE CUSTOS  

Os quatro computadores usados na oficina são próprios da executora e por isso não 

entram na planilha de custos. O material de apoio a ser utilizado nas oficinas é: 

 

Material Quantidade 

Computador a definir 

Data show 1 

Extensão elétrica de 5 metros 1 

Impressora 1 

Caixa de som para computador 1 

Prancheta 25 

Lápis 40 

Caneta 25 

Borracha 15 

Apontador 25 

Caderno de 100 folhas a definir 

Flip chart 1 

Inalador nebulizador completo 26 

Soro fisiológico 0.9% a definir 

Álcool a 70% de 1 litro a definir 

Pano de chão a definir 

Balde de 5 litros a definir 

Combustível para gerador a definir 

Termômetro clínico digital 37 

Rolo de TNT a definir 

Grampeador e grampos 1 



 
Cola branca 5 

Fita durex 5 

Cartolina a definir 

Giz de cera 25 

Bolsa suspensa personalizada 25 

Avental personalizado 25 

Balança solar 26 

Camisa personalizada 25 

Certificados 25 

Banner 1 

Alimentação para indígenas, instrutores e pessoal de apoio 30 pessoas 

Alimentação durante o traslado das equipes 5 pessoas 

Transporte das esquipes do DSEI/Altamira e do PISI - ida e volta 5 pessoas 

Transporte da esquipe de instrutores do SENAI/Altamira Ida e Volta   

Transporte e hospedagem dos AISAN para a aldeia onde a 

capacitação será realizada - ida e volta 

25 pessoas 

Bolsa suspensa personalizada para o AISAN 25 

Camisa manga longa personalizada para o AISAN 25 

Boné com proteção no pescoço 25 

Barbante 2 rolos 

DVD 2  

Bombona de 50 litros 25 

Pincel médio 25 

Tinta pequena acrílica 25 

Removedor de tinta pequeno 25 

Serrote 25 

Combustível para ligar motor gerador de energia durante os dias de 

curso em todas as etapas 

a definir 

Grupo gerador 1 

Estopa 5 kg 

Óleo lubrificante 15w40 (diesel) 5 litros 

Jogo de juntas para o motor yanmar 18 1 

Filtro de óleo do motor yanmar 18 1 

Frascos de desengraxante para as mãos 2 

Óleo diesel 30 litros 

 

8. CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES  

A oficina de capacitação de AIS prevê 120 horas de duração, divididas em duas 

etapas, de 40 e 80 horas respectivamente.  

 

Etapa TI Aldeia  Período/horas 

Etapa I 

Saneamento, com instrutor do 

DSEI/ATM 

Rota Bacajá Pat-Krô 17 a 21/10/2016 

40 horas 



 
Saneamento, com instrutor do 

DSEI/ATM 

Rota Iriri Cojubim 24 a 28/10/2016 

40 horas 

Etapa II 

Técnica em mecânica, com 

instrutor do SENAI 

Rota Bacajá Pat-Krô 21/11 a 02/12/2016 

80 horas 

Técnica em mecânica, com 

instrutor do SENAI 

Rota Iriri Cojubim 09 a 20/01/2017 

80 horas 

  Datas sujeitas a alterações. 

 

9. ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL 

Distrito Sanitário Especial Indígena de Altamira (DSEI/Altamira); 

Fundação Nacional do índio (FUNAI); 

Norte Energia S/A  

Associação Bebô Xikrin do Bacajá (ABEX) 

 

10. INTERAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS AMBIENTAIS 

Por ter cunho educativo, essa atividade terá interface com o Programa de Educação 

Escolar Indígena (PEEI), e por utilizar material de apoio e estrutura de Saúde (UBSI), 

terá interface com o projeto de incentivo à estruturação física: edificações, acessos e 

equipamentos à saúde indígena.  

 

11. LEGISLAÇÃO APLICÁVEL E REQUISITOS LEGAIS 

Constituição Federal 

Lei Orgânica de Saúde - SUS (8.080/1990)  

Subsistema de Saúde Indígena (9.836/1999) 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB (Lei n.º 9.394/96) 

12. RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO 

Técnico Formação Função no 
Programa 

Conselho de 
Classe Ou 
Identidade 

Cadastro 
Ibama 

Silvia Slene G 
Dinkelmann 

Pedagoga 
Coordenação 
Estratégica 

- 6441399 

Fernando Pena 
Sebastião 

Coordenador de 
Campo 

Especialista 
em 

Indigenismo 
- 6442218 

Deusmar Mateus 
Corrêa 

Geógrafo 
Assessor 
Técnico 

CREA-MG 
141218093-7 

6441579 

Aynslie Tenório Soley 
Coordenadora 

de Programa de 
Saúde 

Enfermeira/ 
Especialista 
em Saúde 
Indígena 

COREN/PA – 
225.930 

6442852 



 
Patrícia Regina de 
Oliveira Pinto 

Técnica de 
enfermagem 

Técnica em 
enfermagem 

COREN/PA – 
149416-TE 

6483280 

Rafael Augusto Curado 
Fleury Teixeira 

Cientista Social 
Cientista 

Social 
DRT-GO 424686 5516615 

Rita de Sousa 
Assessora 

Administrativa 
Jornalista MTb 29.155 6603700 

 

  
13. RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DAS AÇÕES  

Unyleya Editora e Cursos SA  

Norte Energia S/A 

DSEI/Altamira.  

SENAI 

 

14. RESPONSÁVEL PELO ACOMPANHAMENTO  

Distritos Sanitários Especiais Indígenas de Altamira - DSEI/Altamira, atuando como 

agente formador e capacitador e também como avaliador da oficina em questão. 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI, atuando como agente formador 

e capacitador na parte específica e técnica de mecânica da capacitação. 

Fundação Nacional do Índio – FUNAI, atuando agente indígena atuando como 

fiscalizador. 
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